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RESUMO 

Objetivo: descrever a construção e validação de instrumento de avaliação de aprendizagem sobre substâncias 
psicoativas. Método: estudo metodológico, em que se elaboraram questões sobre substâncias psicoativas, 
avaliadas por especialistas quanto a conteúdo, clareza de enunciado, ambiguidade de resposta, repetição ou 
semelhança. Adotou-se critério de consenso para acatar as sugestões. Em seguida, classificaram as afirmativas 
indicando V para as verdadeiras e F para as falsas. Resultados: após avaliação, o banco resultou em 42 
afirmativas distribuídas de acordo com os temas abordados; categorizadas em verdadeiras ou falsas; e 
organizadas nos níveis de baixa, média e alta complexidade. Conclusão: as questões foram validadas e podem 
ser utilizadas para avaliar a informação sobre substâncias psicoativas. Descritores: Estudos de Validação; 
Validade dos Testes; Educação em Saúde; Promoção da Saúde; Transtornos Relacionados ao Uso de 

Substâncias. 

ABSTRACT 

Objective: to describe the construction and learning assessment tool validation about psychoactive 
substances. Method: methodological study, with questions about psychoactive substances evaluated by 
experts as the content, statement of clarity, response ambiguity, repetition or similarity. The consensus 
criterion was adopted to accept the suggestions. Then, they classified the statements indicating T for true 
and F for false. Results: after evaluation, the database resulted in 42 statements distributed according to the 
covered topics; categorized into true or false; and arranged in low, medium and high complexity levels. 
Conclusion: the questions were validated and can be used to evaluate the information about psychoactive 
substances. Descriptors: Validation Studies; Validity of Tests; Health Education; Health Promotion; Disorders 

Related to Substance Use. 

RESUMEN 

Objetivo: describir la construcción y validez de instrumento de evaluación de aprendizaje sobre sustancias 
psicoactivas. Método: estudio metodológico, en que se elaboraron preguntas sobre sustancias psicoactivas, 
evaluadas por especialistas en cuanto a su contenido, claridad de enunciado, ambigüedad de respuesta, 
repetición o semejanza. Se adoptó el criterio de consenso para acatar las sugestiones. En seguida, clasificaron 
las afirmativas indicando V para las verdaderas y F para las falsas. Resultados: después de la evaluación, el 
banco resultó en 42 afirmativas distribuidas de acuerdo con los temas abordados; categorizadas en verdaderas 
o falsas; y organizadas en los niveles de baja, media y alta complejidad. Conclusión: las preguntas fueron 
validadas y pueden ser utilizadas para evaluar la información sobre sustancias psicoactivas. Descriptores: 
Estudios de Validación; Validad de los Tests; Educación en Salud; Promoción de la Salud; Trastornos 

Relacionados al Uso de Sustancias. 
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Promoção da saúde é um conceito amplo, 

discutido entre pesquisadores e profissionais 

da área da saúde, visto que não é restrita à 

prevenção de doenças e aspectos biológicos, e 

vai além de um estilo de vida saudável para 

um bem-estar global.1 Significa um processo 

de capacitação de indivíduos, famílias e 

comunidades, a fim de aumentar o controle 

sobre os determinantes de saúde e atuar na 

melhoria da qualidade de vida e saúde.2 

A capacitação para promoção da saúde 

pode ser realizada por meio da educação em 

saúde, recurso que oferece subsídios para a 

adoção de novos hábitos e condutas em 

saúde3, o que permite ao profissional permear 

várias áreas e abordar temáticas, dentre elas 

as substâncias psicoativas. Possibilitar acesso 

à informação e aquisição de conhecimento 

representa estímulo para possível mudança de 

comportamento, pois a prática social de 

construção de conhecimento em saúde pode 

contribuir para autonomia das pessoas no seu 

cuidado4-5, alicerçada em orientações e 

transmissão de informações.6 

Este acesso à informação pode ser 

realizado por meio de tecnologias e deve ser 

fornecida de maneira confiável e 

compreensível, pois, o acesso por si só, ainda 

é frágil para contemplar aquisição de 

conhecimento com posterior reflexão e 

mudança de atitude. Por isso, é necessária, 

durante o processo de ensino e aprendizagem, 

a utilização de estratégias que facilitem a 

compreensão e aquisição de informação sobre 

o tema abordado, que contemple aspectos 

relacionados ao assunto, em vários níveis de 

complexidade. 

No tocante às substâncias psicoativas, os 

principais meios de obtenção de informação 

são a televisão e a escola.7-8 No entanto, a 

qualidade das informações fornecidas 

raramente é avaliada. Assim, além de 

disponibilizar a informação, é imprescindível 

mensurar a aprendizagem. Para isso, deve ser 

elaborado, com rigor e critério, instrumento a 

fim de mensurar o conhecimento já existente 

e aquele adquirido por meio do processo de 

ensino-aprendizagem da temática em 

questão. Instrumento de mensuração da 

aprendizagem é relevante, pois ajuda o 

profissional de saúde a definir a estratégia de 

intervenção mais adequada.9 Há instrumentos 

que verificam facilidade de manuseio e 

aplicabilidade do conhecimento, e ainda o 

poder, mediante instruções adequadas, de ser 

autoadministrado.9 

Em momento anterior, foi elaborado texto, 

apoiado em pesquisa bibliográfica na base de 

dados Google Acadêmico, Sistema Cooperativo 

Bireme e biblioteca virtual Scielo, o qual 

abordou os principais tipos de substâncias 

psicoativas, efeitos físicos, psicológicos e 

sociais, além das estratégias de prevenção, 

fatores de risco e de proteção.10 O referido 

texto foi validado e contribuiu de forma 

significativa para o desenvolvimento de 

tecnologia educativa.8 Nesse contexto, 

ressalta-se a importância da construção e 

validação de instrumento de avaliação do 

aprendizado sobre informação de substâncias 

psicoativas. 

Diante da importância de dispor de 

instrumento adequado, coerente e confiável 

para proporcionar avaliação da aquisição de 

conhecimento no decorrer do processo da 

educação em saúde, este estudo tem como 

objetivo descrever a construção e validação 

de instrumento de avaliação de aprendizagem 

sobre substâncias psicoativas. 

 

Estudo metodológico de construção e 

validação de instrumento de avaliação de 

aprendizagem sobre substâncias psicoativas, 

realizado de dezembro de 2012 a fevereiro de 

2013, apoiado em pesquisa bibliográfica na 

base de dados Google Acadêmico, Sistema 

Cooperativo Bireme e biblioteca virtual Scielo. 

Na primeira etapa foi construído um banco de 

questões com 50 afirmativas na sequência dos 

temas, a saber: 1) conceito e classificação; 2) 

sinais e sintomas, prejuízos; 3) fatores de 

proteção, 4) fatores de risco.  

Cinco especialistas, que atenderam aos 

critérios de inclusão: possuir título de doutor, 

trabalhar com a temática e possuir artigo 

publicado na área, receberam previamente o 

texto e o banco de questões. Em reunião 

agendada para este fim, avaliaram as 

questões quanto à pertinência do conteúdo, 

clareza no enunciado, repetição ou 

semelhança entre questões, ambiguidade de 

respostas. Em seguida, classificaram as 

afirmativas indicando V para as verdadeiras e 

F para as falsas. Na mesma ocasião 

estabeleceram o nível de baixa, média e alta 

complexidade de conhecimento exigido para 

responder cada questão. Este processo de 

validação ocorreu com a leitura sequencial 

das questões, seguida por avaliação das 

especialistas. Utilizou-se o critério de 

consenso para acatar as sugestões das 

especialistas. 

Este estudo teve o projeto aprovado pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 

Federal do Ceará/UFC, protocolo 115.850, 

CAAE 07173712.1.0000.5054. 

INTRODUÇÃO 

MÉTODO 
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Participaram da análise, cinco especialistas 

do sexo feminino, com formação em Serviço 

Social, Enfermagem e Nutrição; quatro atuam 

em universidades públicas do Brasil.  

Na primeira versão, o banco apresentava 50 

questões. No processo avaliativo foi sugerido 

que quatro questões fossem excluídas, por não 

manter aderência ao conteúdo do texto; uma 

afirmativa foi retirada, pois apresentava 

enunciado técnico e, três alteradas, por 

apresentar redação extensa, e foram divididas 

em duas afirmativas para facilitar sua 

compreensão. Assim, classificaram-se 48 

afirmativas. 

Na segunda rodada de análise, seis 

afirmativas apresentaram respostas 

divergentes entre as especialistas, sendo 

retiradas do banco, o que resultou em 42 

afirmativas, as quais foram, então, 

organizadas por temas e nível de 

complexidade, sendo 21 de baixa, 11 de 

média e 10 de alta complexidade. 

As questões que compuseram o banco estão 

apresentadas em figuras, quanto aos temas 

relacionados a substâncias psicoativas, a 

saber: conceitos e classificação; sinais e 

sintomas, prejuízos; fatores de proteção; e 

fatores de risco. Acompanha, também, a 

designação do nível de complexidade e as 

respectivas respostas. Não houve a 

preocupação em estabelecer número 

homogêneo de questões por tema abordado e 

nem por nível de complexidade. 

 

Complexidade Conceitos e Classificação 

Baixa 1. Maconha e crack são drogas ilícitas. (V) 
2. Maconha e crack são drogas proibidas. (V) 
3. Álcool e fumo são drogas lícitas. (V) 
4. Uso do álcool não é um grave problema de saúde pública. (F) 
5. Álcool e remédios para emagrecer não são considerados drogas pela população. (V) 

Média 1. Drogas lícitas são aquelas que possuem a venda proibida. (F)  
2. Drogas permitidas para pessoas maiores de 18 anos são drogas lícitas. (V) 

Alta 1. Dependência é caracterizada por uso contínuo de drogas para manter o bem-estar. (V) 
2. Dependente é aquele que não consegue ficar sem a droga, pois esta interfere 
diretamente na sua vida. (V) 
3. Crise de abstinência é um conjunto de reações físicas e psicológicas que o organismo 
produz diante da falta de drogas. (V) 

Figura 1. Distribuição das questões relacionadas a conceito e classificação das substâncias psicoativas por 
nível de complexidade. Fortaleza (CE), 2015. 

 

 

Complexidade Sinais e Sintomas, Prejuízos 

Baixa 1. Droga causa prazer e por isso os usuários buscam repetir o uso várias vezes. (V) 
2. Uso de cigarro por mulheres grávidas pode prejudicar o bebê. (V) 
3. Álcool e o fumo não causam prejuízo à saúde. (F) 
4. Uso de cocaína por mulheres grávidas pode causar aborto espontâneo. (V) 
5. Pessoas que usam drogas na veia podem ser contaminadas pelo vírus da hepatite 
B. (V) 
6. Pessoas que usam drogas na veia podem ser contaminadas pelo vírus da AIDS. (V) 

Média 1. Consumo em excesso da maconha pode causar queda no rendimento escolar, 
diminuição nas notas, isolamento. (V) 
2. Uso crônico das substâncias que podem ser cheiradas, como a cola e o loló pode 
causar prejuízo na memória e, diminuição na habilidade manual. (V) 
3. Uso da maconha produz cansaço, dor de cabeça, confusão mental. (V) 
4. Pessoa que usa droga pode causar acidentes de trânsito, afastamento da família, 
perda de amigos, abandono da escola, dentre outros. (V) 
5. Álcool não é uma droga, pois traz alegria e prazer a quem bebe. (F) 

Alta 1. Olhos vermelhos, euforia, rir a toa, impaciência, ansiedade, medo, delírios, 
alucinações podem ser considerados comportamentos associados à dependência de 
drogas. (V) 
2. Uso da cocaína, inicialmente, produz sensações de energia, confiança e poder. 
(V) 
3. Quando a pessoa usa drogas altera o funcionamento de seu organismo e seu 
comportamento. (V) 
4. Roubar, ansiedade, inquietação, redução da memória podem ser sinais do uso 
ocasional de drogas. (V) 

Figura 2. Distribuição das questões relacionadas aos sinais e sintomas e prejuízos das drogas por nível de 
complexidade. Fortaleza (CE), 2015. 

 

RESULTADOS 
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Complexidade Fatores de proteção 

Baixa 1. Pais não precisam se preocupar com comportamento e atitudes dos filhos. (F) 
2. Rigidez dos pais pode impedir que o filho use droga. (F) 
3. Uso habitual de drogas não atrapalha o desempenho na escola ou no trabalho. (F) 
4. Usuário de drogas sempre conta com o apoio dos amigos. (F)   
5. Prática de esportes e participação em grupos religiosos ajudam a evitar o uso de 
drogas. (V)  

Média 1. Conversa entre pais/filho e apoio emocional ajuda a prevenir o uso das drogas por 
jovens. (V)  
2. Para enfrentar os problemas relacionados ao uso de drogas é importante ter o 
apoio da família e dos amigos. (V)  
3. Tema drogas não deve ser discutido na escola para não estimular o seu uso. (F) 

Alta 1. Tema droga deve ser debatido apenas nas escolas com os jovens, por que eles são 
as pessoas que mais consomem drogas. (F)  

Figura 3. Distribuição das questões relacionadas aos fatores de proteção por nível de complexidade. Fortaleza 
(CE), 2015. 

 

 

Complexidade Fatores de risco 

Baixa 1. Uso de drogas pode ser causado por vários motivos, como situação familiar, 
influência dos amigos, uso pelos pais, estresse, divórcio, desemprego, dentre outros. 
(V) 
2. Principal motivo que leva ao uso das drogas é a influência dos amigos. (V) 
3. Uso de drogas é o único meio para superar a timidez. (F) 
4. Fatores econômicos, influência dos amigos, ansiedade, podem influenciar o uso 
das drogas. (V) 
5. Único prejuízo causado pelo uso de drogas é o abandono da família. (F) 

Média 1. Pessoas que convivem com fumantes e não fumam, não têm risco de desenvolver 
doenças associadas ao fumo. (F) 

Alta 1. Usuários de drogas são pessoas que têm família desagregada e que por não 
conseguir enfrentar as dificuldades da vida recorrem às drogas. (V) 
2. Facilidade para comprar droga e falta de informação não influenciam no uso de 
drogas. (F) 

Figura 4. Distribuição das questões relacionadas aos fatores de risco por nível de complexidade. Fortaleza 
(CE), 2015. 

 

 

A construção de material educativo para a 

promoção da saúde é a fase inicial realizada 

pelo enfermeiro educador. Para aqueles que 

abordam substâncias psicoativas há uma vasta 

oferta de informações, mas devem-se 

selecionar as mais significativas para o público 

alvo, adequando conteúdo e forma.  

Na administração da informação deve-se 

levar em consideração a prescrição da 

informação correta, no momento certo para 

ajudar paciente, cuidador, ou consumidor a 

tomar uma decisão de saúde específica.11 

Estes aspectos são relevantes no processo de 

cuidar em enfermagem, mormente, nas ações 

de educação em saúde.  

Ademais, destaca-se a relevância de avaliar 

a adequação das informações e seu potencial 

de aprendizado ao público que se destina. 

Dessa forma, é imprescindível a utilização de 

instrumentos validados, que avaliem as 

informações fornecidas, porém ainda são 

escassos na literatura. Por meio de 

instrumentos adequados é possível analisar a 

capacidade informacional dos materiais 

educativos, sejam oficinas, folders, vídeos, 

textos dentre outros, utilizados nas ações de 

educação em saúde.  

No processo de construção de 

instrumentos, a participação de painel de 

especialistas é relevante para avaliar e validar 

texto educativo e questões avaliativas, pois 

fornece retorno construtivo para a qualidade 

do instrumento.12 Nesse processo, a validação 

de conteúdo por especialistas constitui uma 

das principais etapas.13 Estas contribuições 

são essenciais para criar instrumentos válidos 

e confiáveis, no atual contexto da saúde. 

Crítica ao processo avaliativo por 

especialista menciona a subjetividade da 

análise. Embora seja um processo subjetivo, a 

validade aparente é imprescindível na 

construção de um instrumento para que, 

posteriormente, possam ser aplicados outros 

testes. Quando há congruência na avaliação 

das questões por especialistas, esta etapa 

contribui para o aprimoramento e possibilita 

legitimar um novo instrumento de medida.14 

Neste estudo optou-se por elaborar 

questões de diferentes níveis de 

complexidade, que possam avaliar a temática 

“substâncias psicoativas”. Questões de baixa, 

média e alta complexidade utilizadas para 

identificar o conhecimento sobre AIDS e 

drogas por estudantes universitários, apontou 

que o índice de acertos dos alunos foi maior 

nas questões de baixa complexidade, apesar 

das questões abordarem temas amplamente 

DISCUSSÃO 
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discutidos na mídia e nos serviços de saúde.7 

Recomenda-se que as questões sejam 

selecionadas em diferentes níveis de 

complexidade para que não se apresentem tão 

simples, a ponto de não estimular a 

curiosidade e troca de informação, e nem tão 

complexas a ponto de afugentar o aprendiz.  

A análise do conhecimento de adolescentes 

acerca das drogas revelou que esses 

demonstraram uma visão simplista do 

fenômeno. Portanto, no processo educativo 

deve haver espaço para discutir suas 

dimensões e complexidade e as implicações 

para a saúde física, mental e social dos 

adolescentes.15 

Avaliação de conhecimento de Graduandos 

de enfermagem sobre as substâncias 

psicoativas demonstrou que possuem 

conhecimento, mas com informações gerais. 

Verbalizaram conhecer os problemas orgânicos 

mais relatados dentre os usuários, como 

ausência do apetite e perda de peso. 

Relacionaram problemas de ordem física, 

psiquiátrica e social, notadamente as 

alterações das funções cognitivas, alterações 

na capacidade de absorver e manipular 

informações na mente, déficits na tomada de 

decisões, alterações do humor.16 Este grupo 

de pessoas também merece reforço na 

disponibilização de informações seguras e 

confiáveis.  

As questões aqui validadas, que discorrem 

sobre a classificação das substâncias 

psicoativas, abordam aspectos relacionados às 

substâncias lícitas e ilícitas. Há de se estar 

atento para problematizar e levantar questões 

relacionadas aos diversos temas do conteúdo 

“substâncias psicoativas”, como classificação, 

sinais e sintomas de uso, fatores de risco e 

fatores de proteção. 

Conceito e classificação das substâncias, 

apesar de parecer redundante, são abordados, 

muitas vezes, de maneira equivocada, 

podendo influenciar o comportamento dos 

indivíduos. No cotidiano, pode ser visto nas 

propagandas de bebidas alcoólicas veiculadas 

nos meios de comunicação que estimulam o 

consumo das substâncias lícitas, as quais 

protegidas por lei são toleradas e 

permitidas.15 Assim, a mídia pode influenciar 

tanto de forma positiva quanto negativa no 

comportamento e formação dos indivíduos, 

principalmente de adolescentes. 

As questões descrevem, também, aspectos 

relacionados à dependência e abstinência ao 

uso de substâncias. Abordam, também, os 

riscos do uso dessas substâncias por gestantes. 

Uso dependente é identificado quando são 

detectados sinais e sintomas de tolerância e 

problemas em consequência do uso, enquanto 

a síndrome de abstinência caracteriza-se por 

comportamentos físicos e psíquicos 

decorrentes da diminuição ou interrupção do 

uso da substância.17 Este tópico reforça os 

principais prejuízos que o uso abusivo de 

substâncias psicoativas pode causar aos 

indivíduos. 

Questões relacionadas aos fatores de 

proteção e fatores de risco destacam a 

relação familiar, a prática de esportes e apoio 

dos amigos como os principais fatores de 

proteção ao abuso de substâncias. Ademais, 

ressalta o papel da escola como parceiro no 

enfrentamento a essa problemática. A escola 

deve cumprir seu papel no ensino, pois uma 

das primeiras consequências do uso de 

substâncias é a evasão ou a queda do 

rendimento escolar.18 Avaliação do nível de 

conhecimento de escolares com banco de 

questões validadas fornece suporte confiável 

para implementar ações educativas 

direcionadas para aspectos estratégicos ainda 

desconhecidos pelos jovens. 

Situação familiar, influência dos amigos, 

facilidade para comprar drogas e falta de 

informação são fatores de risco para o abuso 

de substâncias. Reforça-se que se devem 

adotar medidas de prevenção do consumo de 

substâncias, investir na informação e na 

vigilância do seu consumo no meio escolar.19 

Informação sobre aspectos positivos e 

negativos do uso das substâncias psicoativas é 

um dos principais motivos para a não 

utilização por adolescentes, sendo, ainda, 

apontada como fator de proteção contra as 

consequências do uso de substâncias.20 

Ressalta-se que, para a informação ser 

considerada um fator protetor, é necessário 

que ela seja transmitida de forma correta e 

completa, como também, avaliar se sua 

compreensão se deu de forma adequada.  

Corrobora relato de experiência em 

prevenção ao abuso de substâncias psicoativas 

com crianças e adolescentes, que destacou 

que a linguagem e a execução de oficinas 

auxiliam para a compreensão das informações 

fornecidas.21 

Atenção deve ser dada, também, à maneira 

como a questão é redigida, respeitando a 

capacidade para o participante responder. O 

indivíduo deve possuir a informação prévia 

sobre o conteúdo e dominar habilidades para 

usá-la em diversas situações.12 Nesta linha de 

raciocínio, tem-se aqui, um banco de questões 

validado, mas há de se estar atento ao público 

alvo quanto ao grau de escolaridade e domínio 

de informações prévias. A sensibilidade do 

avaliador deve contemplar potencialidades e 

limitações do aprendiz para selecionar aquelas 

questões mais adequadas a cada situação. 
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Assim, revisitar, reutilizar e dar novos 

formatos a conteúdos já validados, como 

substâncias psicoativas, consolida o 

conhecimento e valoriza a evolução do saber. 

 

Elaborou-se um banco de questões para 

avaliar informação sobre substâncias 

psicoativas. Painel composto por seis 

especialistas aprovaram 42 afirmativas, que 

abordavam conceitos e classificação; sinais e 

sintomas, prejuízos; fatores de proteção; e 

fatores de risco relativos às substâncias 

psicoativas. 

As questões também foram organizadas por 

nível de complexidade. Não se estabeleceu 

número homogêneo de questões por tema 

abordado e por nível de complexidade. Assim, 

permaneceram 21 de baixa, 11 de média e 10 

de alta complexidade. 

Resultados deste estudo poderão ser úteis 

para o enfermeiro, na promoção da saúde, 

tendo em vista que este profissional 

desenvolve em sua prática, diferentes 

atividades de educação em saúde, 

especialmente voltadas à prevenção ao abuso 

de substâncias psicoativas. Com a 

disponibilidade deste banco de questões, 

espera-se que os profissionais possam avaliar 

as informações fornecidas aos usuários. 

Adoção das questões deste banco deve ser 

precedida de reflexão por parte do educador 

em saúde sobre o público alvo, respeitando 

nível de escolaridade, idade, contexto e 

conhecimento prévio sobre o tema. O estudo 

limita-se quanto à análise subjetiva do painel 

de especialistas. 
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